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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: pracuúba 
[Mora paraensis (Ducke) Ducke]1
1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 

Belém, PA.

Sinônimos
Dimorphandra paraensis Ducke e 

Dimorphandra paraensis var. rufa Ducke 
(Jordão; Sampaio, 2020).

Nomes comuns
A pracuúba, que pertence à família 

Fabaceae, é também conhecida como 
bracuúba-vermelha, branco-do-estuário, 
paracuúba, paracuúba-branca, paracuúba-
-branca-do-estuário, paracuúba-vermelha, 
paracuúba-vermelha-do-estuár io, 
piquiarana-da-terra, piquiarana-vermelha, 
pracuúba-branca, pracuúba-da-várzea, 
pracuúba-das-ilhas, pracuúba-parda, 
pracuúba-vermelha e pracuúba-vermelho.

Ocorrência
É endêmica do Brasil, ocorrendo nos 

estados do Amapá, Amazonas, Pará 
e Roraima (Jordão; Sampaio, 2020), 
habitando floresta de várzea (Le Cointe, 
1947) e de igapó (Ducke, 1915).

Importância e 
característica 
da madeira

É uma das espécies arbóreas 
utilizadas em sistemas agroflorestais 
de várzea na região de Cametá, PA, 
principalmente em consórcio com açaí, 
cacau, ucuúba, seringueira e andiroba 
(Santos et al., 2004; Santos et al., 2016). 
Nesses sistemas, reduz a competição de 
plantas daninhas e, consequentemente, 
os custos de manutenção (Souza Filho 
et al., 2018). 

A pracuúba é importante na medicina 
caseira e é usada como atrativa para 
a prática da caça (Santos et al., 2004). 
Suas cascas apresentam 24,1% de 
taninos (Barbosa et al., 2006).

É importante produtora de madeira 
para serrarias familiares no estuário 
do Rio Amazonas (Queiroz; Machado, 
2007) e o número de indivíduos por 
hectare inventariado em áreas de várzea 
no Amapá varia de 18 a 140 (Queiroz et 
al., 2005). Segundo Miranda (2018), em 
floresta de várzea, a pracuúba pode ser 
cortada com cerca de 25 anos de idade 
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quando apresenta um diâmetro à altura 
do peito (DAP) mínimo de 46,4 cm.

As árvores atingem 50 m de altura 
(Ducke, 1922) e 120 cm de diâmetro à 
altura do peito (Herbário Inpa, 2020). O 
alburno é rosado e o cerne castanho- 
-avermelhado (Remade, 2020) e 
apresenta elevada resistência natural 
ao ataque de organismos xilófagos 
(Silva, 2002). A densidade da madeira é 
de 0,79 g/cm3 a 1,00 g/cm3 (Le Cointe, 
1947; Bastos, 1966; Loureiro et al., 
1979; Paula; Costa, 2011; Coelho, 2014) 
e serve para estacas, construção civil e 
naval, carrocerias (Loureiro et al., 1979), 
artesanato (Remade, 2020), tacos para 
assoalhos, marcenaria, carpintaria, 
dormentes, vigamentos, esteios e 
moirões (Silva, 2002), cruzetas de 
redes de distribuição de energia elétrica 
(Coelho, 2014) e pode ser utilizada como 
lenha e carvão (Santos et al., 2004).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

Na sucessão ecológica, é classificada 
como não pioneira (Parolin; Junk, 2002). 
A floração ocorre de janeiro a março 
(Miranda, 2009) e suas flores são 
visitadas por abelhas (Absy et al., 1984). 
As sementes apresentam a parte interna 
dos cotilédones côncava (Miranda, 
2009), o que permite a formação de 
uma bolsa de ar nos seus interiores, 
fazendo com que não submerjam, sendo 
dispersas pela água (Kubitzki; Ziburski, 
1994). Os frutos imaturos apresentam 

o epicarpo (casca) verde e os maduros 
verde-amarelados (Isackson et al., 
2014). As sementes geralmente são 
coletadas no solo após a abertura 
natural dos frutos. Os frutos maduros nas 
árvores também podem ser coletados e, 
posteriormente, deixados em ambiente 
natural até a abertura, para a retirada 
das sementes. 

Biometria e massa 
das sementes

As sementes são grandes, com 
comprimento, largura e espessura variando 
de 51,9 mm‒95,2 mm, 51,4 mm‒95,7 mm 
e 17,0 mm‒46,4 mm, respectivamente.
A massa de uma semente varia de 32,9 g 
a 122,0 g e a massa de cem sementes é 
cerca de 8.270 g. Parolin (2000) reporta 
que a massa média de uma semente é de 
38,5 g.

Germinação
A germinação é hipógea, ou seja, 

um cotilédone permanece abaixo da 
superfície do solo (substrato) e o outro 
se levanta para emissão da parte 
aérea (Figura 1). Também pode ser 
denominada de semi-hipógea (Orellana 
et al., 2015).
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A germinação das sementes é lenta 
e desuniforme e, em ambiente de 
laboratório sem controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, em substrato 
constituído de areia e serragem curtida 
(1:1), cozido por 2 horas, com irrigação 
a cada 2 dias, inicia por volta do 11º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 65º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 65%, e encerra no 83º dia com 
91% (Figura 2). O tempo requerido para 
ocorrer a germinação é semelhante 
ao reportado por Moreira e Moreira 
(1996). Segundo Parolin et al. (2003), 
a germinação inicia por volta do 8º dia 
após a semeadura e alcança 100%.

Armazenamento
O teor de água de 52,8%, detectado 

nas sementes antes do teste de 
germinação, é bastante elevado, 
caraterístico das espécies cujas sementes 
apresentam comportamento recalcitrante 
no armazenamento. A conservação de 
sementes recalcitrantes é problemática 
(Hong; Ellis, 1996), sendo possível manter 
a viabilidade por algumas semanas ou 
até alguns meses (Roberts; King, 1980). 
Assim sendo, recomenda-se que a 
semeadura seja efetuada logo após o 
beneficiamento das sementes.
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Figura 2. Germinação de sementes de 
pracuúba com 52,8% de água.

Figura 1. Germinação em semente de 
pracuúba.
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